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RESUMO 

 

O presente trabalho teve o objetivo de produzir e avaliar as propriedades físico-mecânicas 

dos painéis OSB (Oriented Strand Board), produzidos com lascas de madeira de pinus e 

distribuídas em três camadas, com a adição de nanopartículas de óxido de alumínio (Al2O3). 

As nanopartículas de alumina foram produzidas e sintetizadas de forma simples e menos 

poluente, através do método sol-gel-proteico, e adicionadas na resina utilizada nos painéis na 

proporção de 0,5% em relação a massa das partículas. Durante a fabricação, os painéis OSB 

produzidos foram caracterizados quanto a transferência e distribuição do calor durante o 

processo de fabricação, e avaliadas propriedades físicas e mecânicas, como:  inchamento em 

espessura, absorção de água, teor de umidade, densidade, módulo de elasticidade (MOE) e 

módulo de ruptura (MOR) na flexão e adesão interna. Também foi avaliada a durabilidade 

dos painéis expostos as intempéries nos períodos de 90 e 180 dias. Todos os resultados foram 

devidamente comparados com especificações normativas e estudos encontrados na literatura. 

Dentre as variáveis avaliadas, pode-se concluir que a temperatura de prensagem foi quem 

mais influenciou o desempenho dos painéis. Entretanto, o tempo de prensagem também 

interfere nas propriedades avaliadas. Quanto a adição das nanopartículas, pode-se afirmar 

que embora o óxido de alumínio não apresente a melhor interação com o painel OSB tendo 

em vista o efeito refratário observado durante a transferência de calor durante o processo de 

prensagem, a adição de 0,5% de nano Al2O3 pode gerar efeito positivo nas chapas, desde que 

a temperatura e o tempo de prensagem sejam 180 ºC e 600 segundos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Painéis OSB. Nanopartículas de alumina. Variação de Temperatura. 

Propriedades Físico-Mecânicas.  

 



 

 

ABSTRACT 

 

This work aims to produce and evaluate the properties of OSB panels (Oriented Strand 

Board), produced with pine wood chips and distributed in three layers, with the addition of 

aluminum oxide nanoparticles (Al2O3). The alumina nanoparticles were produced and 

synthesized in a simple and less polluting way, using the sol-gel-protein method, and added 

to the resin used in the panels in a proportion of 0.5% of the mass of the particles. After 

manufacturing, the OSB panels produced were characterized in terms of heat transfer and 

distribution during the manufacturing process, and physical and mechanical properties were 

evaluated, such as thickness swelling, water absorption, moisture content, evaluate density, 

modulus of elasticity (MOE) and modulus of rupture (MOR) in bending and internal 

adhesion. The durability of the panels exposed to the weather in the periods of 90 and 180 

days was also evaluated. All results were compared with normative specifications and studies 

found in the literature. Among the variables evaluated, it can be concluded that the pressing 

temperature was the one that most influenced the performance of the panels. However, the 

pressing time also interferes with the properties evaluated. As for the addition of 

nanoparticles, it can be said that although the aluminum oxide does not show the best 

interaction with the OSB panel given the refractory effect observed during the heat transfer 

during the pressing process, the addition of 0.5% of nanoAl2O3 can generate a positive effect 

on the sheets, as long as the temperature and pressing time are 180 ºC and 600 seconds. 

 

KEYWORDS: OSB panels. Alumina nanoparticles. Temperature variation. Physical-

Mechanical Properties.  
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1 INTRODUÇÃO       

 

É inegável dizer que o Brasil é um dos países com maior diversidade geoclimática do 

mundo, o que, aliado a investimentos tecnológicos e disponibilidade de florestas de rápido 

crescimento, faz com que o segmento madeireiro apresente um destacado potencial 

econômico. Com uma vasta gama de produtos e nichos de mercados, segundo o Ibá (2015), 

o setor atua hoje, desde a área de fornecimento de insumos e máquinas, até a prestação de 

serviços e transformação da madeira em bens intermediários e finais. Destaca-se que, mesmo 

com a atual instabilidade da economia nacional, o setor madeireiro ainda apresenta bons 

índices econômicos. 

Historicamente, a madeira é utilizada na forma maciça, como vigas e tábuas de grandes 

dimensões, porém, com a diminuição da disponibilidade de árvores de grandes diâmetros, e 

a fim de minimizar algumas limitações e defeitos naturais, surgiram produtos de madeira 

reconstituída produzidos através da utilização de árvores de pequeno diâmetro e de resíduos 

do processamento primário da madeira (IRLE et al., 2012). 

Estes produtos são os painéis de madeira reconstituída, que por suas características de 

evolução constante e variedades de forma e tamanho, possuem destacado papel no mercado 

interno e externo. Os painéis de madeira nada mais são do que elementos fabricados com 

madeiras em lâminas ou em diferentes estágios de desagregação (partículas e fibras), unidas 

por meio de um adesivo sintético sob ação de temperatura e pressão. (GONÇALVES, 

MATTOS e CHAGAS, 2008). 

Segundo Lima (2014), existe uma variada gama de painéis comercializados, dentre eles: 

o compensado (lâminas); o MDP e o OSB (partículas); o MDF e o HDF (fibras). Em busca 

constante de evolução tecnológica e melhora da qualidade, características como a variação 

das dimensões, controle e melhora das propriedades físico-mecânicas, acabamentos 

superfícies, uniformidade e versatilidade de uso são essenciais. Dentre esses produtos, pode-

se destacar o painel OSB (Oriented Strand Board), painel composto por lascas de madeira 

parcialmente orientadas em camadas defasadas em 90°.  

Com notório mercado nas indústrias moveleira e da construção civil, há a necessidade 

de desenvolver um material mais sustentável e racional que atenda tanto às necessidades do 

segmento industrial como possam garantir a mesma durabilidade e características 

apresentadas pelos materiais concorrentes. Com base nisso e nas novas tendências 

tecnológicas, onde de acordo com Durán et al. (2006), os materiais em escala nanométrica 

podem apresentar novos comportamentos e propriedades comparadas as de escala 



13 

 

macroscópica, as nanopartículas surgem de forma promissora e podem facilmente ser 

implantada nesse setor. 

Avaliar, portanto, a aplicação de nanopartículas metálicas na produção de painéis OSB, 

poderá permitir uma melhora no inchamento nos painéis, além de afetar outras propriedades 

físicas como a absorção de água, tornando o produto mais adequado para ambientes úmidos, 

ainda visando potencial para uso em ambientes externos observados a partir da exposição às 

intempéries. 

Além disso, ter a possibilidade de melhora das propriedades mecânicas e, 

principalmente, otimizar o processo de transferência de calor durante a produção, abre a 

possibilidade de redução dos gastos energéticos, gerando assim menor impacto ambiental e 

ganhos econômicos.  

Poucos estudos aplicando compostos nanotecnológicos em painéis OSB foram 

encontrados, não existindo nenhum estudo avaliando todas as propriedades físicas, 

mecânicas e térmicas, o que permite dizer que o tema é extremamente inovador e segue um 

ramo promissor dos estudos científicos. 

É preciso entender como ocorre a interação do material nanoparticulado nos painéis de 

madeira, além do tipo, característica, forma de sintetização, quantidade e/ou forma que 

melhor se adequa as etapas de produção e variáveis necessárias para formação das chapas, 

dentre elas o OSB. 

 

1.1      OBJETIVOS  

 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar a influência da adição de nanopartículas de 

óxido de alumínio durante o processo de prensagem a quente em painéis OSB variando o 

tempo e a temperatura de prensagem. 

 

1.1.1 Objetivos específicos 

 

• Caracterizar as nanopartículas de óxido de alumínio (Al2O3) quanto as dimensões do 

material e análise microestrutural; 

• Analisar o efeito da temperatura de prensagem em painéis produzidos com (0,5 %) e 

sem (0 %) adição de nanopartículas de óxido de alumínio (180 °C e 200 °C); 

• Analisar o efeito do tempo de prensagem nos painéis produzidos com (0,5 %) e sem 

(0 %) nanopartículas de óxido de alumínio (420 e 600 segundos); 
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• Avaliar as propriedades físico-mecânicas dos painéis para todas as variáveis 

estudadas a partir de documentos normativos; 

• Analisar o comportamento visual e mecânico dos painéis expostos as intempéries por 

90 e 180 dias. 
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5 CONCLUSÃO  

 

A caracterização das nanopartículas, com análise de suas dimensões, permitiu afirmar 

que o material produzido, mesmo que por meio de uma rota diferenciada a partir da 

sintetização de um sal e com a gelatina como base proteica, enquadrou-se na escala 

nanométrica. Assim, mesmo apresentando partículas heterogêneas, podem causar novos 

efeitos e interações, já esperados pelos materiais em nano escala. 

 O método sol-gel proteico atualmente é utilizado apenas em escala laboratorial, para 

experimentação e a maior parte dos resultados encontrados na literatura utilizam 

nanopartículas comerciais, dessa forma, foi possível dizer que a heterogeneidade do material 

produzido pode ter influenciado alguns resultados, especialmente quanto à viscosidade do 

adesivo, quando adicionado o nano material, influenciando no desempenho mais dos 

tratamentos. 

Para os resultados físicos, tanto para a densidade, quanto para o teor de umidade a 

adição das nanopartículas de alumina não proporcionou diferença estatística, sendo a 

temperatura a variável de maior influência. Para o inchamento e absorção, a adição da 

nanopartícula proporcionou melhora na propriedade, porém quando associados maior 

temperatura de prensagem, essa propriedade sofre consequência negativa.  

Comportamentos semelhantes foram observados para os resultados mecânicos tanto na 

flexão estática quanto na adesão interna. As nanopartículas apresentaram potencial para 

melhorar o desempenho na flexão estática para as direções paralela e perpendicular, desde 

que utilizado a temperatura de 180 °C e 600 segundos para a prensagem.  Para a adesão 

interna, a temperatura também foi a variável de maior influência, principalmente quando o 

painel foi submetido ao intemperismo.  

Com relação à análise visual as amostras do teste de intemperismo, foi possível concluir 

que a presença de nanopartículas proporcionou corpos-de-prova com menor empenamento, 

porém sem diferença estatística para o desempenho mecânico. 

Pela análise da temperatura de prensagem, foi possível concluir ainda que maiores 

temperaturas, bem como maiores tempos de prensagem contribuem para o ganho de 

temperatura interna do painel. Entretanto, as nanopartículas de óxido de alumínio 

apresentaram maior eficiência quando utilizadas em menores temperaturas (180 °C). 

Portanto, é possível afirmar ainda que a temperatura de 180 ºC se destacou tanto para 

as propriedades físico-mecânicas, para evitar a despolimerização do adesivo, quanto para 

transferência de calor, evitando a perda de condutividade térmica à altas temperaturas, 
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característica da alumina. Já com relação ao tempo de prensagem, 600 s se mostrou mais 

adequado, pois os ganhos em propriedade sobressaíram-se ao demais comportamentos 

observados durante a análise da temperatura de prensagem. 

Assim, foi possível concluir que a adição de nanopartículas de óxido de alumínio 

(Al2O3) podem influenciar positivamente as propriedades físico-mecânicas dos painéis OSB, 

desde que controladas a temperatura e o tempo de prensagem, sendo a combinação mais 

adequada a temperatura de 180 °C, associada ao tempo de 600 s. 

Para estudos futuros que corroborem às afirmações apresentadas anteriormente, 

sugere-se a realização de estudos termogravimétricos que indiquem melhores tempos e 

temperaturas de prensagem, que não provoquem degradação e/ou despolimerização dos 

materiais. Sugere-se ainda estudos com uso de nanopartículas em solução aquosa ou 

materiais com maior condutividade térmica. 
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